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What compels the first gesture? A trace on stone, a scratch in wood, a finger dragged through sand. Long before 
language, there was the mark—a need to express something, however wordless, through movement, repetition, resistance. 
The mark precedes meaning, yet contains it entirely. In Primeiro Gesto, Mariana Horgan returns to this primal urge, not 
to romanticise it, but to examine what it still means to make a mark today.

Known for her layered, mostly monochromatic abstractions, Horgan has long approached painting as a negotiation 
between control and release. Her process unfolds through a continuous layering of intuitive, spontaneous outpourings 
followed by slower, more analytical phases — covering, scraping, adding, subtracting. Yet this exhibition marks a decisive 
shift in her practice. Where previously the force of gesture was contained beneath carefully composed surfaces, it now 
begins to emerge, gaining presence and making the paintings more alive.

Despite their abstraction, the works are grounded in the body. The gestures suggest writing, scarring, mapping, or 
movement. Materials include acrylic, powdered pigment, fabric fragments, and raw linen — sometimes left unstretched 
— reinforcing the physicality of painting as a site of live encounter.

At the centre of the gallery is a participatory installation: a raw canvas accompanied by a trolley of materials. On this 
blank surface, visitors are invited to leave their own marks, following specific instructions. Throughout the exhibition, 
the artist will return to intervene — not to complete the canvas, but to respond. This ongoing dialogue introduces a 
conceptual shift: the work is no longer a fixed object, but a living process shaped through exchange, contingency, and 
shared presence.

The installation evokes works like Abramović’s Rhythm 0 (1974) and Emin’s My Bed, transferring agency to the spectator 
and dissolving conventional boundaries. The gallery becomes at once studio, performance site, and evolving archive, 
where meaning emerges through relationship — gesture, proximity, and time.

Primeiro Gesto is not concerned with beginnings in a linear sense. It is about returning to the act of making, to 
vulnerability, to the gesture as a primary structure of thought. Horgan does not abandon her visual vocabulary; she 
refines and extends it. What changes is what she is willing to leave exposed. The final structure of the exhibition mirrors 
this ethos. As in her paintings — where the first mark often becomes the last — the finissage becomes the true vernissage: 
the moment when the work — layered, communal, and complete in its incompleteness — reveals its final state.

Mariana Horgan (b. 1985, Lisbon) is a Portuguese artist whose practice encompasses abstract painting, sculpture, and 
monotype. She studied at Ar.Co – Centro de Arte e Comunicação Visual in Lisbon (2019) and completed courses in 
Painting and Relief Printing at the Art Academy in London (2022). Her work spans large- and medium-scale canvases 
and works on paper, constructing layered surfaces with acrylic, powdered pigment, graphite, charcoal, and fragments of 
fabric. Her muted palette, punctuated by moments of chromatic intensity, reflects a tension between gesture and revision, 
control and chaos. Rooted in the legacy of Abstract Expressionism, her work channels its emotional immediacy through 
a contemplative lens — evoking the restrained, memory-laden gestures of Cy Twombly.



1.   Light the way, 2025
Acrylic, oil, collage, plaster, spray 
paint, dirt, dry mushroom (daldinia 
concentrica), charcoal, pastels, 
pigments and graphite on canvas | 
Acrílico, óleo, colagem, gesso, tinta 
spray, terra, cogumelo seco (daldinia 
concentrica), carvão, pastel, pigmento e 
grafite sobre tela
180 × 160 cm | 70 × 62 in

2.   To dream in fragments, 2025
Acrylic, oil, collage, plaster, pigments, 
spray paint, china ink, charcoal, pastels 
and graphite on canvas | Acrílico, óleo, 
colagem, gesso, pigmentos,  tinta spray, 
tinta da china, carvão, pastel e grafite 
sobre tela
180 × 160 cm | 70 × 62 in

3.   Back to the night, 2025
Monoprint; acrylic, plaster, china 
ink and pigments on bamboo paper 
| Monotipia; acrílico, gesso, tinta da 
china e pigmento sobre papel de 
bambu
46 × 36 × 4 cm | 17.9 × 14 × 1.5 in

4.   The quiet that follows, 2023
Acrylic, pigment on hemp paper | 
Acrílico, pigmento sobre papel de 
cânhamo
29.7 x 21 cm | 11 3/4 x 8 1/4 in.

5.   Deixar a luz entrar, 2023
Acrylic, pigment on hemp paper | 
Acrílico, pigmento sobre papel de 
cânhamo
29.7 x 21 cm | 11 3/4 x 8 1/4 in.

6.   In the Mist, 2023
Acrylic, pigment on hemp paper | 
Acrílico, pigmento sobre papel de 
cânhamo
29.7 x 21 cm | 11 3/4 x 8 1/4 in.

7.   From the water, 2023
Acrylic, pigment on hemp paper | 
Acrílico, pigmento sobre papel de 
cânhamo
29.7 x 21 cm | 11 3/4 x 8 1/4 in. 

8.   Aware, alive, 2025
Acrylic, oil, collage, plaster, spray 
paint, dirt, dry mushroom (daldinia 
concentrica), charcoal, pigments, 
pastels and graphite on canvas | 
Acrílico, óleo, colagem, gesso, tinta 
spray, terra, cogumelo seco (daldinia 
concentrica), carvão, pastel e grafite 
sobre tela
100 × 100 cm | 39 × 39 in

9.   Vulnerable, 2025
Acrylic, oil, collage, plaster, spray 
paint, dirt, dry mushroom (daldinia 
concentrica), charcoal, pigments, 
pastels and graphite on canvas | 
Acrílico, óleo, colagem, gesso, tinta 
spray, terra, cogumelo seco (daldinia 
concentrica), carvão, pastel e grafite 
sobre tela
100 × 100 cm | 39 × 39 in

10.  The crack of the day, 2025
Acrylic, oil, collage, dirt, pigments 
and graphite on raw canvas | Acrílico, 
óleo, colagem, terra, pigmento e grafite 
sobre tela crua
41 × 35.5 × 4 cm | 15.9 × 13.8 × 1.5 in

11.   Silent landscape, 2025
Acrylic, oil, collage, dirt, pigments 
and graphite on raw canvas | Acrílico, 
óleo, colagem, terra, pigmento e grafite 
sobre tela crua
41 × 35.5 × 4 cm | 15.9 × 13.8 × 1.5 in

12.  2025
190 × 380 cm | 74 × 148 in

13.   Coming home, 2025
Acrylic, oil, collage, plaster, spray 
paint, dirt, dry mushroom (daldinia 
concentrica), charcoal, pigments, 
pastels and graphite on canvas | 
Acrílico, óleo, colagem, gesso, tinta 
spray, terra, cogumelo seco (daldinia 
concentrica), carvão, pastel e grafite 
sobre tela
120 × 100 cm | 47 × 39 in

14.  Written poems, 2025
Acrylic, oil, collage, plaster, spray 
paint, dirt, dry mushroom (daldinia 
concentrica), charcoal, pigments, 
pastels and graphite on canvas | 
Acrílico, óleo, colagem, gesso, tinta 
spray, terra, cogumelo seco (daldinia 
concentrica), carvão, pastel e grafite 
sobre tela
200 × 340 cm | 78 × 133 in

15.   Ritmos do nada, 2025
Acrylic, oil, china ink, pastels and 
graphite on raw canvas | Acrílico, óleo, 
tinta da china, pastel e grafite sobre 
tela crua
41 × 35.5 × 4 cm | 15.9 × 13.8 × 1.5 in

16.  Eco, 2025
Acrylic, oil, china ink, pastels and 
graphite on raw canvas | Acrílico, óleo, 
tinta da china, pastel e grafite sobre 
tela crua
41 × 35.5 × 4 cm | 15.9 × 13.8 × 1.5 in
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[Primeiro Gesto]
  Mariana Horgan

O que impele o primeiro gesto? Uma marca na pedra, um risco na madeira, um dedo que arrasta na areia. Muito antes 
do verbo, existiu o traço — a necessidade de exprimir algo, ainda que informe, através do movimento, da insistência, da 
resistência. O traço precede o significado, mas em si já o contém. Em Primeiro Gesto, Mariana Horgan regressa a este 
impulso primordial — não para o romantizar, mas para investigar o que, hoje, significa deixar uma marca.

Conhecida pelas suas pinturas abstractas, predominantemente monocromáticas, Horgan tem abordado a pintura como 
uma negociação entre controlo e libertação. O seu processo consiste numa construção contínua de camadas: um despejo 
intuitivo e aleatório, seguido de fases mais lentas e analíticas — tapa, raspa, põe, tira. No entanto, esta exposição marca 
um ponto de viragem na sua prática. Onde antes a força do gesto era contida sob superfícies cuidadosamente compostas, 
agora começa a emergir, ganhando presença e tornando as pinturas mais vivas e vibrantes.

Apesar da sua natureza abstracta, as obras estão enraizadas no corpo. Os gestos evocam escrita, cicatrizes, mapas ou 
movimento, enquanto os materiais — acrílico, pigmento em pó, linho cru — reforçam a fisicalidade da pintura como lugar 
de encontro vivo.

No centro da galeria encontra-se uma instalação participativa: uma tela crua acompanhada por um carrinho de materiais. 
Nesta superfície em branco, o público é convidado a deixar as suas próprias marcas, seguindo instruções específicas. Ao 
longo da exposição, a artista regressará à galeria para intervir na tela — não para a completar, mas para responder. Este 
diálogo contínuo introduz uma mudança conceptual: a obra deixa de ser um objecto fixo para se tornar num processo 
vivo, moldado pela troca, pela contingência e pela presença partilhada.

A instalação evoca obras como Rhythm 0 (1974), de Marina Abramović, ou My Bed, de Tracey Emin, transferindo a acção 
para o espectador e dissolvendo fronteiras convencionais. A galeria torna-se simultaneamente estúdio, performance e 
arquivo — onde o significado emerge através da relação: gesto, proximidade e tempo.

Primeiro Gesto não se preocupa com inícios num sentido linear. Trata-se de regressar ao acto de fazer, à vulnerabilidade, 
ao gesto como estrutura primária do pensamento. Horgan não abandona o seu vocabulário, mas refina-o e alarga-o. O que 
muda é aquilo que está disposta a revelar. A estrutura final da exposição reflecte este espírito. Tal como nas suas pinturas, 
em que o primeiro gesto se torna frequentemente o último, a finissage torna-se a verdadeira vernissage: o momento em 
que a obra — em camadas, comunitária e completa na sua incompletude — revela o seu estado final.

Mariana Horgan (n. 1985, Lisboa) é uma artista portuguesa cuja prática abrange pintura abstracta, escultura e monotipia. 
Estudou no Ar.Co – Centro de Arte e Comunicação Visual, em Lisboa (2019), e concluiu os cursos de Pintura e Gravura 
em Relevo na Art Academy, em Londres (2022). Trabalha entre telas de grande e média escala e obras sobre papel, 
construindo superfícies em camadas com acrílico, pigmento em pó, grafite, carvão e fragmentos de tecido. A sua paleta 
contida, pontuada por momentos de intensidade cromática, reflecte uma tensão entre gesto e revisão, controlo e caos. 
Enraizada no legado do Expressionismo Abstracto, a sua obra canaliza essa imediaticidade emocional através de uma 
lente contemplativa — evocando os gestos contidos e impregnados de memória de Cy Twombly.
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